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RESUMO | Este estudo avaliou a percepção de estudantes da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro sobre um clipping 
quinzenal contendo notícias científicas, com base nas respostas fornecidas por eles num questionário online. Os resultados 
mostraram avaliações positivas, destacando indicadores como "clareza e compreensão" e "confiabilidade das fontes", o que 
evidencia que o material é bem estruturado e de fácil entendimento. A "relevância dos temas" também foi bem avaliada, mas 
apresentou maior variação, refletindo a diversidade de interesses dos participantes. Em relação ao compartilhamento do material, 
observou-se que somente um pequeno grupo o faz regularmente, indicando a necessidade de estratégias para aumentar o alcance 
do projeto além dos leitores primários. Um ponto positivo observado nos dados é que o clipping demonstra grande potencial para 
promover o conhecimento científico, especialmente em contextos com acesso limitado a recursos educacionais, sendo uma 
importante ferramenta na democratização da informação científica. 
PALAVRAS-CHAVE: Clipping científico, Educação em ciências, Educação em matemática, Divulgação científica, Democratização do 
conhecimento científico. 

ABSTRACT | This study evaluated the perception of students from the Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro regarding a 
biweekly clipping containing scientific news, based on responses provided through an online questionnaire. The results showed 
positive evaluations, highlighting indicators such as "clarity and comprehension" and "reliability of sources," which suggests that 
the material is well-structured and easy to understand. "Relevance of topics" was also well-rated, although with more variation, 
reflecting the diversity of participants" interests. Regarding the sharing of the material, it was observed that only a small group 
does so regularly, indicating the need for strategies to increase the project"s reach beyond primary readers. A positive point 
observed from the data is that the clipping shows great potential to promote scientific knowledge, especially in contexts with 
limited access to educational resources, making it an important tool for the democratization of scientific information. 
KEYWORDS: Science education, Mathematics education, Science communication, Democratization of scientific knowledge, 
Scientific news clipping. 

RESUMEN | Este estudio evaluó la percepción de los estudiantes de la Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro sobre un 
recorte quincenal que contiene noticias científicas, basado en las respuestas proporcionadas a través de un cuestionario en línea. 
Los resultados mostraron evaluaciones positivas, destacando indicadores como "claridad y comprensión" y "confiabilidad de las 
fuentes", lo que evidencia que el material está bien estructurado y es fácil de entender. La "relevancia de los temas" también fue 
bien valorada, aunque con mayor variación, lo que refleja la diversidad de intereses de los participantes. En relación al compartir 
el material, se observó que solo un pequeño grupo lo hace regularmente, lo que indica la necesidad de estrategias para aumentar 
el alcance del proyecto más allá de los lectores primarios. Un punto positivo observado en los datos es que el recorte muestra un 
gran potencial para promover el conocimiento científico, especialmente en contextos con acceso limitado a recursos educativos, 
siendo una herramienta importante en la democratización de la información científica.  
PALABRAS CLAVE: Educación en ciencias, Educación matemática, Divulgación científica, Democratización del conocimiento 
científico, Recorte científico.  
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1. INTRODUÇÃO 

No parecer do Conselho Nacional de Educação (CNE, 2002), no qual apresenta as diretrizes 
curriculares para o funcionamento dos cursos de Matemática no Brasil, consta que o estudante, 
ao entrar no ensino superior, traz consigo experiências e interpretações construídas ao longo do 
ensino fundamental e médio1. A questão é que, considerando os últimos dados das avaliações 
nacionais e internacionais (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
[INEP], 2023; INEP, 2024a), muitos dos conhecimentos prévios que se espera desses estudantes 
talvez não sejam suficientes para a compreensão dos conteúdos com os quais terão contato ao 
longo da sua formação acadêmica. Essa realidade se faz presente em função de diversos fatores, 
que incluem a precarização da estrutura escolar, a inadequação da formação dos professores à 
disciplina que lecionam e as condições socioeconômicas dos estudantes (INEP, 2024b; Espinosa 
Andrade et al., 2024; Lagravinese et al., 2020; Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura [UNESCO], 2019). 

No que diz respeito às condições das escolas brasileiras, o impacto sobre a aprendizagem 
é significativo e multifacetado. Muitas instituições enfrentam desafios estruturais, que vão desde 
a escassez de materiais pedagógicos adequados até problemas de segurança e higiene. A ausência 
de espaços bem equipados, como bibliotecas, laboratórios e áreas de recreação, restringe ainda 
mais as possibilidades de ensino diversificado, podendo reduzir a motivação dos alunos. Além 
disso, a inadequação das condições físicas, como salas de aula mal iluminadas ou ventiladas, 
compromete o bem-estar de todos e impõe obstáculos adicionais ao processo de ensino e 
aprendizagem (Soares et al., 2020; Yangambi, 2023). 

Já a atuação dos docentes é, sem dúvida, um dos principais aspectos para o 
desenvolvimento ou não dos alunos, visto que eles desempenham um papel crucial na mediação 
entre o conteúdo curricular e o contexto sociocultural no qual todos estão inseridos. A formação 
inicial e continuada desses profissionais, aliada à capacidade deles de inovar e adaptar-se às 
necessidades de diferentes turmas, pode impactar diretamente na qualidade do ensino, 
promovendo um ambiente de aprendizado motivador, inclusivo e alinhado à realidade dos alunos 
(Padilha Junior, Andrade Neto, 2024; Silva Junior et al., 2024). No entanto, quando há falta de 
suporte pedagógico ou as condições de trabalho são inadequadas, é bastante provável que a 
atuação docente fique comprometida, gerando consequências negativas no processo educativo. 

Contudo, são as condições socioeconômicas que, muitas vezes, tornam o 
desenvolvimento dos alunos mais complexo, uma vez que elas influenciam diretamente o acesso 
a recursos educacionais e culturais. As crianças e os jovens que vivem em contextos de 
vulnerabilidade social enfrentam dificuldades que vão além do ambiente escolar, como a 
ausência de livros e de materiais escolares em casa, acesso limitado à rede mundial de 
computadores (principalmente à restrição de acesso à internet e a equipamentos adequados para 
navegação online), e restrição às experiências em atividades culturais e/ou científicas (Souza et 
al., 2019, Tan, 2024). Esse cenário restringe as possibilidades de aprendizagem dos alunos fora 
do ambiente escolar, ou seja, as oportunidades de uma aprendizagem mais ampla são afetadas, 
uma vez que o contato com elementos que poderiam contribuir para a compreensão de 
determinados temas é limitado. Em outras palavras, um indivíduo localizado numa região com 
poucos recursos culturais ou econômicos está, frequentemente, em desvantagem, já que 

 
1 Equivalente a educação básica e secundária em Portugal. 
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enfrentará obstáculos adicionais em comparação àqueles com acesso a um ambiente mais 
favorável (Souza et al., 2019, Tan, 2024). 

No contexto do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (Campus Nova Iguaçu), grande parte dos estudantes provém do próprio município 
onde a instituição está inserida, uma região marcada por condições socioeconômicas longe do 
ideal e com uma realidade escolar com baixo índice de desenvolvimento na educação (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2023). Em função desse contexto, é importante e 
necessário que a universidade busque, além de oferecer disciplinas com conteúdos 
programáticos atualizados, desenvolver ações que possam fornecer informações diversificadas 
referentes a questões sociais, culturais, tecnológicas e científicas, que possam contribuir para 
uma formação sólida e abrangente. Essa perspectiva pode incluir projetos de extensão, atividades 
interdisciplinares, programas de iniciação científica e o acesso a materiais complementares que 
ampliem o repertório acadêmico dos estudantes, como clippings contendo informações 
atualizadas e de fontes confiáveis. 

Diante desse contexto de limitações no acesso a recursos educacionais e culturais, este 
estudo volta-se para a análise de uma iniciativa concreta de divulgação científica implementada 
na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro: um clipping científico. Para avaliar a perceção 
dos estudantes sobre esta ferramenta e o seu potencial como apoio à democratização do acesso 
ao conhecimento, o estudo procurou responder às seguintes questões de investigação: 

➢ Como a impressão geral sobre o conteúdo do clipping "Gazeta Científica" se distribui 
entre os participantes e quais fatores podem influenciá-la?  

➢ Quais são as principais perceções do público sobre o clipping em termos de clareza, 
relevância e acessibilidade? 

➢ O clipping atende às necessidades informacionais do público sobre ciência? 

➢ A frequência com que os participantes compartilham o conteúdo do projeto reflete o seu 
potencial de extensão? 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

O clipping é um método amplamente utilizado para coletar, organizar e monitorar 
conteúdos divulgados na mídia sobre um determinado tema, organização ou indivíduo. O termo 
tem origem no inglês clip, que significa "recortar", pois, inicialmente, essa prática consistia no 
recorte manual de jornais e revistas para arquivar matérias relevantes. Com o avanço tecnológico 
e a digitalização dos meios de comunicação, esse processo se modernizou significativamente, 
abrangendo a busca, seleção e registro de materiais publicados em diversos formatos, como 
jornais impressos, revistas, sites, blogs e plataformas digitais. Dessa forma, o clipping tornou-se 
uma ferramenta essencial para análise e acompanhamento da informação midiática em 
diferentes contextos (Harro-Loit & Eberwein, 2024; Maia et al., 2019; Teixeira, 2001). 

Esse material, quase sempre associado à apresentação de notícias de interesse 
corporativo, não se restringe a esse público, sendo amplamente adotado em diversos outros 
setores, como, por exemplo, órgãos governamentais (Assembleia Legislativa do Estado de Santa 
Catarina [ALESC], 2018), instituições de ensino superior (Instituto Politécnico de Beja [IPBEJA], 
2024) e assessorias de imprensa (Mateus, 2022), divulgando, monitorando ou analisando 
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informações relevantes para as suas atividades. Além disso, o clipping, bem como o uso de 
notícias de maneira geral, também se mostra útil no ambiente educacional, já que pode contribuir 
para o desenvolvimento dos estudantes em determinado tema, a partir da análise e discussão 
das notícias, confrontando as informações apresentadas pelo professor durante as aulas (Bahng 
et al., 2023; Dévara et al., 2011; Sotério & Queiroz, 2023). 

Uma questão importante que merece ser destacada é que a função do clipping evoluiu 
bastante com os avanços tecnológicos e hoje possui versões digitais amplamente utilizadas, uma 
vez que elas podem ser consultadas por meio de plataformas online, permitindo que usuários 
recebam, armazenem ou organizem conteúdos atualizados de maneira prática e rápida. 
Naturalmente, esse formato expandiu significativamente as possibilidades de uso, tornando-o 
ainda mais dinâmico e acessível para diferentes públicos, independentemente da localização, do 
tempo disponível ou das necessidades específicas de cada usuário. 

No entanto, embora o mundo atual seja altamente digitalizado, nem todos dispõem das 
ferramentas necessárias para aproveitar plenamente esses recursos. A desigualdade na 
conectividade e no uso de dispositivos tecnológicos ainda é um obstáculo significativo, 
especialmente em determinados contextos socioeconômicos. No Brasil, apesar dos avanços 
significativos nos últimos anos, 13% da população brasileira ainda enfrenta alguma restrição 
quanto à conectividade (Helder, 2024). Assim, mesmo que o clipping digital ofereça novas 
oportunidades de aprendizado, é fundamental considerar alternativas que garantam que esse 
material chegue ao público de interesse, independentemente das suas condições de acesso, 
ampliando o seu potencial como instrumento de disseminação das informações. 

Para materiais voltados a estudantes universitários em formação, é fundamental 
considerar as múltiplas potencialidades científicas e culturais que devem ser desenvolvidas ao 
longo da sua trajetória acadêmica. Durante esse período, eles são expostos a uma ampla 
variedade de conhecimentos e metodologias que ampliam a sua visão crítica e investigativa. 
Nesse contexto, um clipping pode se tornar um recurso relevante para a construção do saber, 
funcionando como uma ponte entre a informação científica e a prática no meio universitário. 
Além de auxiliar na atualização sobre descobertas e debates em diferentes áreas, ele pode 
estimular o interesse por temas diversos, incentivando a busca ativa por conhecimento e 
promovendo uma maior integração dos estudantes com a produção científica, especialmente em 
contextos onde o acesso a fontes qualificadas pode ser limitado. 

Na perspectiva de ampliar o repertório científico e cultural dos estudantes da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, o Grupo de Pesquisa em Ensino-Aprendizagem da 
Física (GPEAF), que tem entre as suas linhas de pesquisa 'Divulgação e popularização da Ciência', 
desenvolveu um clipping com resumos de notícias científicas extraídas de diferentes jornais e 
portais especializados. Esse material foi distribuído quinzenalmente em versão impressa ao longo 
do ano de 2024 para um grupo de aproximadamente 112 alunos, buscando oferecer apoio que 
pudessem contribuir para enriquecer a sua formação acadêmica e futura prática profissional. 
Após sete meses de circulação, foi realizada uma pesquisa de opinião junto aos leitores, por meio 
de uma hiperligação disponibilizada numa plataforma online, opção que, embora paradoxal ante 
a discussão sobre o material ser impresso, mostrou-se adequada devido às condições mínimas, 
mas suficiente, de acesso digital da maioria dos participantes. O objetivo foi avaliar as percepções 
do público sobre o conteúdo produzido, considerando critérios como "clareza", "relevância" e 
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"acessibilidade", de modo a compreender o impacto da iniciativa na formação acadêmica e 
cultural dos estudantes. 

3. METODOLOGIA 

A pesquisa realizada teve natureza aplicada, visando avaliar a eficácia do clipping (figura 
1) na formação acadêmica e científica dos estudantes. Quanto aos objetivos, caracterizou-se a 
ação como descritiva e exploratória, ao analisar as percepções dos participantes sobre diferentes 
dimensões do conteúdo do material. A abordagem metodológica adotada foi quantitativa, 
empregando escalas ordinais, incluindo a de Likert, para mensurar a opinião dos estudantes. Os 
procedimentos técnicos envolveram a aplicação de um questionário estruturado, conduzido no 
último mês do projeto, com as fontes primárias de dados obtidas diretamente das respostas 
fornecidas pelos participantes. 

  

Figura 1 Parte da capa da primeira e última edição do Gazeta Científica disponibilizado aos estudantes em 2024. 

A análise dos dados foi realizada a partir das respostas fornecidas pelos estudantes de 
diferentes anos e períodos acadêmicos dos cursos de Matemática e Ciências da Computação, do 
Instituto Multidiciplinar, da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, que participaram 
ativamente do projeto ao receberem quinzenalmente uma nova edição online do "Gazeta 
Científica", uma vez que, no campus onde o GPEAF está atualmente baseado, não há um curso 
de graduação em Física. O projeto começou em março e se estendeu até dezembro de 2024, 
durante o qual foram produzidas 13 edições do material. Esse levantamento buscou compreender 
como o material foi recebido, como contribuiu para o processo de informação e como foi 
percebido em termos de clareza, relevância e acessibilidade, fornecendo uma base sólida para a 
avaliação e possíveis melhorias em futuras edições. 

A transformação das opiniões dos participantes em dados para investigação foi realizada 
por meio da criação de um questionário online restrito, desenvolvido conforme os métodos 
propostos por Tuckman (2000) e Batista et al. (2021). O questionário foi disponibilizado aos 
estudantes através da plataforma Google Forms, contendo 14 indicadores que abordaram as 
dimensões do clipping. Devido ao formato da pesquisa, que se baseou exclusivamente na coleta 
de percepções anônimas, sem intervenção direta nos participantes, e se enquadra no inciso I do 
artigo 1º da Resolução CNS 510/2016 (Conselho Nacional de Saúde [CNS], 2016), não foi 
necessária a submissão ao Comitê de Ética. Isso se deve à ausência de coleta de dados sensíveis 
ou informações que permitissem a identificação dos participantes. 
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Foram elaborados dez indicadores com base em uma escala ordinal do tipo Likert (Tabela 
1), caracterizada como uma escala atitudinal com propriedades métricas ordinais (Likert, 1932, 
Zeng et al. 2024), além de outros quatro indicadores construídos a partir de diferentes escalas 
estatísticas. O objetivo foi compreender não apenas a interação dos estudantes com o conteúdo 
do clipping, mas também a percepção sobre a relevância do material para sua formação 
acadêmica e científica. Assim, nessas questões, solicitou-se aos participantes que classificassem 
frases de acordo com as suas percepções pessoais, atribuindo valores entre 1 e 5, sendo: 1 - 
"Discordo totalmente" e 5 - "Concordo plenamente". Os indicadores que compuseram o 
questionário foram elaborados de acordo com os objetivos da pesquisa, e a sua validade foi 
realizada por pesquisadores da área de educação científica e professores da universidade, que 
consideraram que mediam adequadamente o que se buscava aferir. 

Tabela 1- Apresentação das dimensões e dos indicadores (questões) avaliados no questionário. 

Dimensão Indicadores Escala 

Clareza e 
Compreensão 

1. "As notícias do clipping são apresentadas de forma clara e 
compreensível." 

1 = discordo 
totalmente 

 
5 = concordo 
totalmente 

Relevância temática 
2. "Os temas abordados nas notícias do clipping são relevantes 

para o público geral." 
Equilíbrio e 

imparcialidade 
3. "O clipping fornece uma visão equilibrada e imparcial dos 

temas científicos apresentados." 
Suficiência de 
informações 

4. "As notícias do clipping incluem informações suficientes para 
que eu compreenda os temas tratados.” 

Acessibilidade da 
linguagem 

5. "A linguagem usada nas notícias do clipping é acessível para 
leitores sem formação científica." 

Diversidade de áreas 
científicas 

6. "O clipping aborda uma variedade adequada de áreas 
científicas (ex.: biologia, física, química, tecnologia, matemática)." 

Confiabilidade das 
fontes 

7. "As notícias do clipping incluem informações de fontes 
confiáveis." 

Informação e 
atualização científica 

8. "O clipping ajudou-me a sentir-me mais informado(a) sobre 
avanços e descobertas científicas." 

Engajamento e 
interesse 

9. "As notícias do clipping despertaram meu interesse em 
aprender mais sobre os temas apresentados." 

Usabilidade do 
formato 

10. "As notícias do clipping despertaram meu interesse em 
aprender mais sobre os temas apresentados." 

Impressão geral 
11. “Em relação ao conteúdo do clipping a minha impressão geral 

é”: 

Excelente 
Bom 

Satisfatório 
Regular 

Insatisfatório 

Satisfação geral 12. “Em que medida você está satisfeito com o clipping?” 

1 = totalmente 
insatisfeito 

10 = totalmente 
satisfeito 

Compartilhamento 
13. “Você costuma compartilhar o clipping com outras pessoas 

(colegas, amigos, família, etc.)?” 
Sim 
Não 

Frequência de 
compartilhamento 

14. “Com que frequência você compartilha o clipping?” 

Nunca 
Raramente 

Às vezes 
Sempre 
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Na população de 112 estudantes que receberam o clipping, 59 responderam ao 
questionário, demonstrando um comprometimento expressivo com o estudo e evidenciando 
interesse pelo tema proposto. Por outro lado, não foi possível determinar os motivos pelos quais 
53 estudantes não responderam ao questionário, uma vez que isso pode ter ocorrido por 
ausência de acesso digital no momento de responder a pesquisa, por limitações de tempo ou por 
desinteresse. No entanto, como essa situação não constituía o foco do presente trabalho, não foi 
objeto de análise mais detalhada. 

A pesquisa foi conduzida de maneira estritamente anônima, sem a coleta de quaisquer 
informações pessoais, garantindo a confidencialidade e a proteção dos dados dos participantes 
segundo as normas éticas. A análise dos resultados foi orientada pelas questões de investigação, 
apresentadas anteriormente, que foram cuidadosamente elaboradas para abordar de maneira 
precisa os indicadores e as dimensões do questionário, permitindo uma compreensão 
aprofundada das percepções dos estudantes. 

A análise quantitativa dos dados ordinais coletados no questionário foi realizada com o 
software estatístico JASP (Jeffrey"s Amazing Statistics Program), que se caracteriza por ser de 
código aberto, multiplataforma e gratuito, desenvolvido pela Universiteit van Amsterdam. Com 
uma interface simples e intuitiva, ele oferece a possibilidade do uso de técnicas estatísticas 
básicas e avançadas (Love, 2019; Goss-Sampson, 2022). Nessa ferramenta, as dimensões e os 
indicadores foram reorganizados de acordo com as questões de investigação, como será 
apresentado a seguir: 

✓ Impressão geral (indicadores 1 a 10): a análise incluiu dez questões cujo objetivo era 
investigar a relevância, utilidade e adequação do conteúdo às necessidades do público-
alvo. Foram considerados aspectos como organização e estrutura do material, nível de 
aprofundamento temático e uso de exemplos para facilitar a compreensão. Além disso, 
avaliou-se a existência de possíveis lacunas ou necessidade de ajustes que 
comprometessem a sua clareza e adequação. Para obter uma visão geral das percepções 
dos participantes e identificar os principais fatores que influenciam a sua impressão, 
foram realizadas análises descritivas com cálculo de média e desvio padrão dos dez 
primeiros indicadores.  

✓ Clareza, Relevância e Acessibilidade (indicadores 1, 2 e 5): esses indicadores foram 
usados para avaliar se as notícias do clipping foram compreendidas e se eram acessíveis, 
além de mensurar a pertinência dos temas abordados. Para isso, foram consideradas 
duas categorias: "Clareza e Compreensão" e "Relevância Temática e Acessibilidade da 
Linguagem". A análise descritiva foi também realizada por meio do cálculo da média e 
do desvio padrão, permitindo uma visão geral das avaliações dos participantes. Além 
disso, foi aplicado o "Teste de Wilcoxon", utilizado para verificar o impacto de uma 
intervenção sobre uma determinada amostra (Lapa, 2021).  

✓ Necessidades Informacionais (indicadores 4, 6, 7 e 8): essas questões foram utilizadas 
para analisar se o clipping forneceu informações adequadas e confiáveis, além de 
verificar a diversidade de temas. Para isso, foram consideradas as dimensões: 
"Suficiência de Informações", "Diversidade de Áreas Científicas", "Confiabilidade das 
Fontes e Informação" e "Atualização Científica". A análise incluiu a correlação entre essas 
dimensões para avaliar a força e a direção das relações identificadas, sem implicar 

causalidade. Utilizou-se o coeficiente de correlação rho () de Spearman para verificar 
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se havia associações positivas e significativas. Os resultados quantitativos foram 
reportados com base no valor de p, que indica o nível de confiança das comparações 
(Nascimento et al., 2021).  

✓ Frequência de Compartilhamento (indicador 14): foi incluída uma questão sobre a 
frequência com que os participantes compartilham o material, com o objetivo de avaliar 
seu potencial de alcance e disseminação. As respostas foram classificadas como: 
"nunca", "raramente", "às vezes" e "sempre", possibilitando a análise percentual da 
distribuição das respostas e a compreensão do impacto do clipping como uma ação de 
extensão universitária. 

✓ Nível de Satisfação (indicador 12): essa questão avaliou o nível de satisfação geral dos 
participantes com o conteúdo do clipping. Para mensurar essa percepção, realizou-se 
uma análise percentual das respostas, permitindo compreender o seu impacto na 
experiência de leitura. 

4. RESULTADOS 

A impressão geral do clipping Gazeta Científica é amplamente positiva, com médias 
superiores a 4,0 (numa escala de 1 a 5) em todos os indicadores, com destaque para a 
confiabilidade das fontes, a organização e estrutura visual (4,8), seguidas pela clareza e 
imparcialidade das notícias (4,7) (Tabela 2). 

As avaliações dos participantes sobre o clipping Gazeta Científica mostraram médias 
acima de 4,0 (numa escala de 1 a 5) nos três aspectos principais analisados: clareza, relevância e 
acessibilidade. A clareza obteve média de 4,7, indicando percepção amplamente positiva sobre a 
compreensibilidade e estrutura das notícias, com baixa variabilidade nas respostas (desvio padrão 

de 0,701;  < 15%), enquanto a relevância apresentou média de 4,5, também bem avaliada, 

embora com dispersão um pouco maior (desvio padrão de 0,816;  ≈ 18%). Já a acessibilidade da 
linguagem registrou média de 4,4, ainda que com maior variabilidade que os parâmetros 

anteriores (desvio padrão de 0,924;  = 21%). 

Relativamente ao Teste de Wilcoxon para verificar o impacto sobre a clareza, a relevância 
e acessibilidade (Tabela 3), no primeiro teste, que comparou os indicadores de clareza e 
relevância, o valor de p ficou próximo do limite de significância (α = 0,05), indicando percepções 
semelhantes, com leve tendência de melhor avaliação para a clareza (r = 0,389, diferença 
moderada).  
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Tabela 2- Estatísticas descritivas das respostas dos Estudantes sobre todos os indicadores. 

Indicadores Respostas Média 
Desvio 
Padrão 

Mínimo Máximo 

1. As notícias do clipping são apresentadas de forma 
clara e compreensível. 

59 4,7 0,701 2 5 

2. Os temas abordados nas notícias do clipping são 
relevantes para o público geral. 

59 4,5 0,816 1 5 

3. O clipping fornece uma visão equilibrada e imparcial 
dos temas científicos apresentados. 59 4,7 0,604 2 5 

4. As notícias do clipping incluem informações 
suficientes para que eu compreenda os temas tratados. 59 4,4 0,893 2 5 

5. A linguagem usada nas notícias do clipping é acessível 
para leitores sem formação científica. 59 4,4 0,924 2 5 

6. O clipping aborda uma variedade adequada de áreas 
científicas (ex.: biologia, física, química, tecnologia, 

matemática). 
59 4,6 0,853 1 5 

7. As notícias do clipping incluem informações de fontes 
confiáveis 59 4,8 0,473 3 5 

8. O clipping ajudou-me a sentir-me mais informado(a) 
sobre avanços e descobertas científicas. 59 4,7 0,822 1 5 

9. As notícias do clipping despertaram o meu interesse 
em aprender mais sobre os temas apresentados. 59 4,4 0,914 1 5 

10. O formato do clipping facilita o acesso às notícias e 
a navegação pelos temas. 59 4,8 0,468 3 5 

 

Tabela 3 - Teste estatístico de Wilcoxon a partir das respostas dos Estudantes sobre Clareza, 
Relevância e Acessibilidade 

Indicador 1 Indicador 2 W Z P r 

1. As notícias do clipping são 
apresentadas de forma clara 

e compreensível. 

2. Os temas abordados nas 
notícias do clipping são 

relevantes para o público 
geral. 

282,0 1,799 0,055 0,389 

1. As notícias do clipping são 
apresentadas de forma clara 

e compreensível. 

5. A linguagem usada nas 
notícias do clipping é 

acessível para leitores sem 
formação científica. 

195,5 2,781 0,004 0,693 

2. Os temas abordados nas 
notícias do clipping são 

relevantes para o público 
geral. 

5. A linguagem usada nas 
notícias do clipping é 

acessível para leitores sem 
formação científica. 

275,0 0,874 0,367 0,183 
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O segundo teste, entre clareza e acessibilidade, o p indicou diferença estatisticamente 
significativa, com tamanho de efeito alto (r = 0,693), mostrando que a clareza foi avaliada de 
forma superior à acessibilidade da linguagem. Enquanto no terceiro teste, entre relevância e 
acessibilidade, não houve diferença estatisticamente significativa (r = 0,183), evidenciando 
avaliações semelhantes entre esses dois aspectos. Quando realizada as análises de correlação de 
Spearman (Gráfico 1), é observado a existência entre correlações positivas e significativas entre 
os indicadores, evidenciando associação entre as dimensões avaliadas. 

 

Gráfico 1 Mapa de calor contendo os coeficientes de correlação  de Spearman. 

Detectou-se correlação positiva moderada entre “suficiência das informações” e 
“confiabilidade das fontes” (ρ = 0,474; p < 0,001), indicando que quanto mais completas as 
informações foram percebidas, maior a confiança atribuída às fontes. Houve também correlação 
significativa entre “suficiência das informações” e “atualização científica” (ρ = 0,368; p = 0,004). 
A “diversidade de áreas científicas” apresentou correlação positiva com “confiabilidade das 
fontes” (ρ = 0,327; p = 0,011) e tendência de associação com “suficiência das informações” (ρ = 
0,237; p = 0,070) e “atualização científica” (ρ = 0,228; p = 0,082), ainda que sem significância 
estatística robusta. 

A correlação mais forte ocorreu entre “confiabilidade das fontes” e “informação e 
atualização científica” (ρ = 0,585; p < 0,001), indicando relação direta entre confiança nas fontes 
e percepção de atualização do conteúdo. Quanto à disseminação, 54% dos participantes 
relataram compartilhar o clipping ocasionalmente, 36% raramente ou nunca (20% e 16%, 
respectivamente) e apenas 10% o fizeram regularmente, apontando para alcance moderado e 
necessidade de estratégias de maior engajamento dos leitores.  
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Gráfico 2 Frequência de Compartilhamento do clipping com outras pessoas. 

Os dados de satisfação (Gráfico 3) mostram que 76,3% dos participantes atribuíram notas 
9 ou 10 ao clipping Gazeta Científica, indicando elevada aprovação. Apesar disso, o contraste com 
o baixo índice de compartilhamento sugere que, embora o conteúdo seja amplamente 
reconhecido como claro, confiável e relevante, fatores estruturais, especialmente relacionados 
ao formato impresso, limitam seu potencial de disseminação. 

 

Gráfico 3 Avaliação de satisfação dos participantes em relação ao clipping, onde o eixo horizontal representa o nível 
de satisfação e o eixo vertical indica o percentual de participantes que escolheram cada opção na escala. 

5. DISCUSSÕES 

Os resultados obtidos estão em consonância com estudos recentes sobre materiais 
usados na divulgação científica (Cormick, 2022; Fähnrich et al., 2023), como o caso do clipping em 
questão, que destacam a importância da clareza e confiabilidade para a eficácia de materiais de 
popularização da ciência. A alta avaliação da confiabilidade das fontes (média de 4,8) é também 
corroborada na literatura, uma vez que a credibilidade é apontada como fator crítico para a 
aceitação de conteúdo científico pelo público não especializado (Schug et al., 2024; Altenmüller 
et al., 2024). O fato de os participantes associarem a clareza na apresentação das notícias à 
percepção geral de qualidade reforça que, em contextos de democratização do conhecimento, a 
transparência e a organização do conteúdo são tão importantes quanto a pertinência dos temas 
escolhidos. 

Outro ponto importante, que se configura como um dos resultados mais consistentes do 
estudo, foi a forte correlação entre a confiabilidade das fontes e a atualização científica (ρ = 
0,585), que reforça estudos como os de Guenther et al. (2024). Esses autores identificaram que a 
exposição a sinais de confiança em conteúdos científicos influencia positivamente a confiança 
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pública na ciência. Essa relação ganha ainda mais relevância quando consideramos o argumento 
de Thornley et al. (2015), que destacam como a percepção de autoridade das fontes é crucial até 
mesmo para a decisão de pesquisadores em citar determinados trabalhos, indicando que 
atualidade e credibilidade estão intrinsecamente ligadas. Esta forte associação sugere que os 
estudantes, mesmo em formação, valorizam e reconhecem a importância de se basearem em 
referências com algum nível de credibilidade para se manterem informados, internalizando assim 
uma prática fundamental para a sua futura atuação acadêmica ou profissional. 

Relativamente à “relevância temática”, embora bem avaliada, observou-se maior 
dispersão nas respostas, possivelmente associada à diversidade de interesses e formações dos 
participantes, alunos dos cursos de Matemática e Ciência da Computação da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (Campus Nova Iguaçu). Enquanto alguns leitores podem 
considerar determinados temas essenciais para sua área de atuação, outros podem atribuir 
menor aplicabilidade, dependendo de sua trajetória acadêmica e profissional. Esse dado sugere 
que a percepção de pertinência dos conteúdos não é homogênea e evidencia a importância de 
uma curadoria editorial que contemple equilíbrio entre abordagens especializadas e temas de 
interesse mais amplo. 

Quanto à acessibilidade da linguagem, observou-se avaliação positiva, embora 
heterogênea, aspecto já discutido anteriormente como desafio central da comunicação científica. 
O equilíbrio entre rigor conceitual e clareza comunicativa poderá ser aprimorado em futuras 
edições do projeto mediante estratégias complementares, como testes de leitura com grupos 
focais ou a inclusão de glossários. 

O baixo compartilhamento do material impresso, contudo, revela um desafio a ser 
superado nas próximas edições. Este fenômeno pode ser atribuído a três fatores interligados, 
sendo o primeiro deles a ausência de pressão normativa, pois, diferentemente do ambiente 
digital, não há uma expectativa social estabelecida sobre o compartilhamento do clipping como 
parte do papel do licenciando. Somam-se a isso dois obstáculos adicionais: (1) a falta de modelos 
observáveis (os leitores não têm referências sobre o comportamento de compartilhamento dos 
seus pares), que elimina o efeito de contágio social típico das redes digitais; e (2) a barreira 
operacional inerente à mídia física, que exige esforço consideravelmente maior que o simples 
compartilhamento digital (Bhagat & Kim, 2022). Esta discrepância entre a alta satisfação com o 
conteúdo e a baixa propensão para o compartilhar sublinha que a qualidade intrínseca do 
material, embora necessária, não é condição suficiente para garantir a sua ampla disseminação. 
Estratégias ativas de envolvimento e a exploração de formatos híbridos (impresso-digital) podem 
ser necessárias para superar estas barreiras comportamentais e operacionais. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De maneira geral, os resultados mostram que a Gazeta Científica foi bem recebida pelo 
público participante, com avaliações positivas nos critérios de clareza, relevância e acessibilidade. 
Esses resultados refletem uma percepção favorável sobre o material produzido, respondendo de 
forma satisfatória à primeira questão de investigação. No que se refere à segunda questão de 
investigação, o indicador "clareza e compreensão" destacou-se como o ponto mais forte, 
sugerindo que a organização e apresentação das notícias favorecem a compreensão do conteúdo, 
o que pode ser explicado pela estruturação do texto e pela abordagem direta, que contribuem 
para o equilíbrio entre precisão conceitual e comunicação eficaz. 
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Em resposta à terceira questão de investigação, os resultados indicam que o clipping 
atende de forma satisfatória às necessidades informacionais do público-alvo sobre ciência, 
oferecendo conteúdo claro, confiável, completo e atualizado. As correlações observadas entre 
clareza, confiabilidade e atualização científica demonstram que esses fatores são determinantes 
para a percepção positiva do público.  

Relativamente à última questão de investigação, o baixo compartilhamento da Gazeta 
Científica pelos leitores parece estar relacionado a dois fatores principais: a ausência de qualquer 
incentivo para que o material seja repassado e a percepção precipitada de que colegas ou 
familiares não teriam interesse pelos temas abordados. Embora a disponibilização do material 
em formato digital, mesmo não sendo o foco inicial da proposta, facilite o compartilhamento 
parcialmente e elimine as dificuldades práticas de distribuição do material impresso, ela não 
resolve a questão da motivação para compartilhar e exigirá da equipe estratégias 
complementares para que o alcance seja efetivamente ampliado, melhorando o seu potencial 
extensionista. 

De maneira geral, ao situar esses resultados no contexto mais amplo da pesquisa, o estudo 
revela o duplo valor do clipping científico: (1) atua como amplificador do repertório científico-
cultural por meio de fontes qualificadas, e (2) como catalisador do pensamento crítico. Assim, 
entendemos que a contribuição deste trabalho está na demonstração da análise sistemática da 
sua recepção, cujos dados empíricos validam a eficácia do material e oferecem parâmetros para 
otimizar iniciativas semelhantes. 

Por fim, consideramos que esse material se mostrou uma ferramenta acessível e eficaz, 
podendo ser incorporado como recurso complementar em disciplinas curriculares ou programas 
de formação pedagógica, estimulando a atualização contínua de futuros educadores e 
promovendo uma educação científica mais contextualizada. 
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